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O PSD acusou os candi-
datos à liderança do PS 

de andarem a fingir que não 
foram membros deste Gover-
no, dizendo que faziam parte 
do executivo que quis  cortar 
1 bilhão nas pensões.

“A campanha interna está 
a entrar num caminho peri-
goso de descolamento da 
realidade e de tentativa de 
branqueamento da realidade. 
Os dois candidatos andam a 
fingir que não foram membros 
deste Governo, que Costa 
decidiu sozinho”, criticou o 
vice-presidente do PSD Antó-
nio Leitão Amaro, em declara-
ções aos jornalistas na sede 
nacional do partido.

O dirigente do PSD res-
pondia às críticas de Pedro 
Nuno Santos e José Luís 
Carneiro à medida anunciada 
pelo presidente do PSD, Luís 
Montenegro, no Congresso 
do partido, de uma subida do 
valor de referência do Com-
plemento Solidário para Ido-
sos para 820 euros no final da 
próxima legislatura  se vencer 
as legislativas antecipadas de 
10 de março.

“Foram também eles que, 
há um ano, decidiram um cor-
te de um bilhão de euros nas 

PSD : “Candidatos do PS
não têm moral para falar
em cortes de pensões”

A associação ambientalista 
Zero mediu concentrações 

perigosas de partículas ultrafi-
nas no ar de Lisboa, concluindo 
que a poluição relacionada com 
o aeroporto da capital está em 
níveis alarmantes.

As partículas ultrafinas, um 
poluente praticamente invisível 
mas extremamente danoso para 
a saúde, revelaram concentra-
ções com picos muito elevados 
junto ao Aeroporto Humberto 
Delgado e mesmo no Jardim do 
Campo Grande, junto a um par-
que infantil.

“Já em zonas afastadas da 
influência do aeroporto e dos 
aviões, as concentrações medi-
das destas partículas são muito 
menores”, compara a Zero.

A questão,  assinala a Zero, 
é que as partículas ultrafinas 
não são monitorizadas de forma 
sistemática, nem estão legis-
ladas em Portugal, apesar dos 
danos que provocam na saúde.

Em Lisboa, as partículas 
extrafinas têm origem sobretu-
do nas reações de combustão 
dos motores dos automóveis e 
dos aviões, com efeitos para a 
saúde que vão desde doenças 
respiratórias e cardiovasculares 
a cancro e diabetes.

“As crianças são especial-

mente vulneráveis e mesmo os 
bebés, ainda no útero materno, 
podem ser afetados”, realça a 
associação.

A Zero recorda que tem vin-
do a alertar para o grave proble-
ma ambiental que o Aeroporto 
representa e acusa as autorida-
des de serem coniventes.

Em contraponto, a associa-
ção recomenda algumas me-
didas para fazer face à quan-
tidade elevada de partículas 
ultrafinas em algumas zonas 
de Lisboa: implementar, a curto 
prazo, um sistema de monito-

rização, sobretudo nas zonas 
mais afetadas pela atividade do 
aeroporto; e avaliar e otimizar 
os procedimentos de aterragem 
e descolagem das aeronaves, 
de forma a reduzir as concen-
trações ao nível do solo.

A terceira recomendação 
passa pelo encerramento do 
Aeroporto Humberto Delga-
do, incompatível com níveis 
de saúde pública aceitáveis 
em Lisboa.

A Zero entende que o aeropor-
to deve ser desativado nos próxi-
mos 5, máximo 7 anos, optando 
por uma localização o mais afasta-
da possível de aglomerados popu-
lacionais e com prejuízo ambien-
tal, social e econômico mínimo.

Lisboa com níveis 
alarmantes de poluição do 

ar junto ao aeroporto

pensões dos portugueses e que 
apenas a pressão do PSD o fez 
reverter”, afirmou.

O vice do PSD responsabili-
zou também o PS por, há mais 
de uma década, ter conduzido 
o país à bancarrota e acordado 
com a troika um corte não só 
das pensões mas dos salários 
dos funcionários públicos.

“Se não há moral para fa-
lar sobre ajustes em pensões 
é seguramente do PS, que há 
um ano com estes candidatos, 
não foi António Costa sozinho, 
a pertencerem àquele Conselho 
de Ministros que, há um ano, de-
cidiu cortar bilhões de euros em 
pensões”, disse.

No ano passado, o PSD 
contestou a solução inicialmen-
te apresentada pelo Governo 
para a atualização de pensões, 
que passava pela atribuição aos 
pensionistas de um suplemen-
to extraordinário equivalente a 
meia pensão, pago em outubro 
de 2022, e por aumentos em 
2023 entre os 3,53 e os 4,43%, 
inferiores ao previsto segundo a 
fórmula de cálculo em vigor.

No entanto, já em abril des-
te ano, o Governo anunciou 
um aumento intercalar das 
pensões em 3,57% a partir de 
julho, garantindo na totalida-

de o cumprimento dos valores 
previstos na lei.

Questionado sobre o desafio 
de Pedro Nuno Santos para que 
o PSD apresente as contas so-
bre a medida que anunciou no 
Congresso, Leitão Amaro res-
pondeu que “se há Governo e 
partido do qual os portugueses 
podem desconfiar é do PS”.

“O PSD apresentará as suas 
contas para esta e para as vá-
rias medidas com o seu cenário 
macroeconômico”, disse, garan-
tindo “a sustentabilidade do pa-
cote global”.

Leitão Amaro defendeu que 
o compromisso do PSD com os 
pensionistas não é de hoje, foi 

um Governo liderado pelo 
social-democrata Cavaco 
Silva que criou o 14.º mês 
para este setor, e aproveitou 
para insistir nas críticas aos 
candidatos à sucessão de 
António Costa.

“Estes candidatos, como 
este Governo, são respon-
sáveis pelo pântano ético e 
político, pelas trapalhadas, 
pelo caos na saúde, pela 
guerra nas escolas, pela car-
ga fiscal para os serviços pú-
blicos mínimos”.

Leitão Amaro salientou 
a irresponsabilidade e tra-
palhadas do ex-ministro das 
Infraestruturas Pedro Nuno 
Santos, aludindo ao episódio 
do acordo dado por ‘whatsa-
pp’ à indemnização à admi-
nistradora da TAP Alexandra 
Reis ou por ter achado que 
podia pela calada da noite 
decidir sozinho a localização 
do novo aeroporto.

“Para um país é tão pe-
rigoso ter ministros que co-
metem erros destes como ter 
ministros que não assumem 
a sua responsabilidade”, dis-
se, manifestando-se confiante 
de que os portugueses não o 
esquecerão na sua avaliação 
nas próximas eleições.

O candidato a secretário-ge-
ral do PS José Luís Carnei-

ro afirmou que pretende validar 
com a Ordem dos Médicos um 
compromisso , contendo uma 
resposta estruturada em ma-
térias como o investimento em 
infraestruturas e dignificação 
profissional.

Este projeto foi transmitido 
por José Luís Carneiro no final 
de um encontro com o basto-
nário da Ordem dos Médicos, 

José Luís Carneiro afirma que fará um compromisso 
de legislatura com a Ordem dos Médicos

Carlos Cortes, durante o qual 
o candidato esteve acompa-
nhado pelos deputados do PS 
Maria Antónia Almeida Santos 
e Lacerda Sales.

Perante os jornalistas, o 
candidato à liderança socialista 
foi questionado sobre as suas 
expectativas em relação às ne-
gociações previstas  entre o mi-
nistro da Saúde, Manuel Pizarro, 
e os sindicatos médicos.

José Luís Carneiro defendeu 
as reformas em curso no SNS, 
pediu flexibilidade negocial aos 
sindicatos e salientou o esforço 
de aproximação que tem vindo a 
ser feito não apenas por Manuel 
Pizarro, mas, sobretudo, por 
parte do primeiro-ministro, Antó-
nio Costa, e do ministro das Fi-
nanças, Fernando Medina, este 
último, seu apoiante na corrida à 
liderança do PS.

Porém, nas declarações, o 
ex-secretário-geral adjunto do 
PS pretendeu antes destacar o 

seu projeto de médio prazo para 
a saúde, depois da reunião que 
teve com Carlos Cortes.

“O bastonário da Ordem 
dos Médicos vai agora ouvir os 
membros da sua estrutura direti-
va, mas validámos um princípio: 
Um compromisso de legislatura 
que integre a variável associada 
ao investimento nas infraestrutu-
ras e às condições para a dignifi-
cação da atividade profissional”, 
declarou o atual ministro da Ad-
ministração Interna.

José Luís Carneiro prome-
teu também que dará atenção 
às condições de formação ao 
longo do percurso profissio-
nal, tendo em vista a realiza-
ção de atividades de investi-
gação e a formação das mais 
jovens gerações.

“Nos últimos dias, tenho 
vindo a fazer acordos de prin-
cípio com instituições parcei-
ras do SNS. Verifiquei que há 
um princípio de acordo com as 

instituições do setor social para 
reforçar em 50% as consultas e 
para reforçar as cirurgias e os 
exames de diagnóstico. Quere-
mos, ainda, integrar na rede de 
cuidados continuados a saúde 
mental e as demências, porque 
há capacidade de resposta infra-
estrutural e de meios humanos”.

O candidato à liderança dos 
socialistas salientou a impor-
tância da iniciativa denomina-
da “Voltar a Casa”, em que nas 
instituições de desenvolvimento 
social reúnem condições para, 
no período de 6 meses, cerca 
de 300 idosos, que estão insta-
lados nos hospitais, por falta de 
retaguarda familiar ou social, o 
possam fazer.

Neste último ponto, José 
Luís Carneiro disse “O sistema 
tem também de basear-se numa 
flexibilização em temos de con-
tratualização com os territórios, 
já que apresentam realidades 
distintas em termos sociais”.

Os deputados aprovaram a 
eliminação da norma da propos-
ta do Orçamento para 2024 que 
previa que o Imposto Único de 
Circulação dos carros matricula-
dos até junho de 2007 aumen-
tasse 25 euros no próximo ano.

A proposta de eliminação des-
te agravamento fiscal subscrita 
pelo PS foi aprovada sem votos 
contra e com a abstenção do Li-
vre. Já as propostas apresenta-
das pela oposição que visavam 
igualmente eliminar a subida do 
IUC para carros mais velhos fo-
ram derrubadas pelo PS.

A subida faseada do IUC foi 
uma das medidas do OE2024 
que mais polêmica e contesta-
ção gerou por prever uma subi-
da do IUC para estes carros, ao 

ritmo de 25 euros por ano, até 
atingirem o imposto dos carros 
equivalentes, mas matriculados 
a partir de julho de 2007.

O desfecho da medida aca-
baria por ficar decidido quando 
o PS, que tem maioria no par-
lamento, anunciou que a elimi-
nação desta medida iria constar 
entre as suas propostas de alte-
ração ao OE2024.

Na ocasião, o líder parla-
mentar do PS, Eurico Brilhante 
Dias, disse que desde o início, 
sempre existiu entre a maioria 
dos deputados da sua bancada 
a intenção de alterar a proposta 
inicial do Governo sobre o IUC, 
já que tinha causado em muitos 
cidadãos uma percepção de in-
justiça social.

Deputados aprovam eliminação 
do aumento do IUC para carros 

anteriores a 2007
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Show do Cantor Márcio Gomes no Solar  Transmontano
A  Casa de Trás-os-Montes foi o palco de 

mais um encontro do cantor Márcio Go-
mes, com seu público que lotou as depen-
dências do casa  para prestigiar o artista. A 
abertura do almoço foi às 12:30 horas com 
o buffet, apresentando um cardápio espe-
cial destaque para um delicioso Bacalhau 
à transmontana, escalopinho ao molho ma-
deira, arroz de brócolis e arroz amêndoas, 
salada diversas e entrada: Salgadinhos di-
versos, agradando a todos. Embalando o 
almoço, um baile com o Conjunto Amigos 
do Alto Minho que agitou o público presente, 
um belo show preparando o público para a 
atração maior, o cantor Márcio Gomes que 
subiu ao palco para delírio dos seus fãs, 
soltando a voz pra valer. Durante o show 
mais uma brilhante participação da gran-
de Fadista Maria Alcina, num dueto com  o 
Márcio Gomes  que vêm agradando a toda 
a comunidade com suas canções. Foi, sem 
dúvida uma tarde espetacular, onde o Már-
cio Gomes pode comprovar o carinho da Co-
munidade Portuguesa com seu trabalho, e 
o Jornal Portugal em Foco esteve presente, 
trazendo alguns amigos que prestigiaram o 
belo show do Márcio  Gomes, sempre bri-
lhante. Sem dúvida uma grande tarde. 

Momento quando o cantor  Márcio Gomes  
em  mas um belíssima interpretação, encan-
tando público presente

O Presidente da Casa de Trás-os-Montes e 
Alto Douro Ismael Loureiro, quando entrega-
va um diploma do Centenário da Casa, ao 
transmontano Manuel Mota

Durante seu Show Márcio Gomes num lindo 
dueto, com sua querida amiga a Fadista Ma-
ria Alcina

O conjunto Amigos do Alto Minho foi respon-
sável pela abertura musical, sempre arras-
tando o povo para o salão

O  Márcio Go-
mes interage 

com o público 
homenage-

ando   os 
presentes 

cantando lin-
das canções

Presença mar-
cante no solar 
transmontano um 
time de grandes  
amigos ,Pacheco, 
Luís  Augusto, 
´Glorinha, Fátima,-
Daniela, Cláudio 
Castanheiro,num 
registro para o 
Jornal Portugal 
Em Foco

Quem também prestigiou o show do cantor 
Márcio Gomes, foi o querido casal Sra. Pru-
dência, esposo Manuel  Ribeiro verdadeiros 
pês de valsa

Prestigiando a casa coirmã, vemos a vice
-presidente da Casa do Minho Sra.  Fátima 
Gomes e esposo Antônio Gonzaga, Paulo 
Morgado e Sra. Ermelinda

O distinto casal Ana Maria  e José Matos, 
sempre distribuindo felicidade e simpatia 
para os amigos

Que 
marcou 

presença 
na pista de 
dança foi o 
casal Dra. 

Adelaide 
Brandão e 
esposo o 
empresá-
rio Abílio 
Brandão

Dois grandes amigos sempre  prestigiando o 
convívio social transmontano, o empresário 
Manuel Mota o amigo Antônio

Um dos casais mas querido da nossa comu-
nidade portuguesa, o dinâmico empresário 
Sr. Luís Albuquerque e sua amada esposa 
Sra. Olinda
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#GARRAECORAGEMEMDEFESADORIO

O Presidente da Câmara Municipal de Viseu, 
Fernando Ruas, foi agraciado com o título de 

Cidadão Honorário do Município do Rio de Ja-
neiro, o qual recebeu pelas mãos da Vereadora 
Teresa Bergher, em visita ao concelho de Viseu. 

Esta é uma distinção que reconhece o percur-
so profi ssional do politico viseense, nomeada-
mente na defesa e promoção das comunidades 
dos países de língua portuguesa, enquanto Pre-
sidente do Foral CPLP - Fórum das Autarquias 
Locais da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa, entre 2009 e 2013.

Recorde-se ainda que a ligação entre Viseu e 
o Rio de Janeiro tem sido consolidada ao longo 
dos anos, após a assinatura do protocolo de ge-
minação, que aconteceu em 2010. 

 FERNANDO RUAS 
NOVO CIDADÃO

CARIOCA

CASA DE VISEU
Rua. Carlos Chambelend, 40 - Vila da Penha - RJ - Tel.: 3391-6730
DEZEMBRO – DIA 3 - DOMINGO - N.S. da Conceição - Rancho Foclórico da Casa de Viseu 
(21) 98095-0082 - WhatsApp informações e reservas - Grupo de Fado Acadêmico do Orfeão 
Universitário do Porto - 10:30horas Missa - 12:30horas Almoço churrasco, arroz de bacalhau 
- R$80,00 por pessoa - Antecipado até 01/12/23: R$70,00, focloristas (com carteira): R$50,00, 
convite individual - Bebidas e doces a parte, reservas somente para pagamento antecipado, 
aceitamos PIX, cartões e dinheiro.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ

Tel.: (21) 2284-7346 / 98721-7394
DEZEMBRO – DIA 10 - DOMINGO - 12h - Almoço Aniversariante do Mês - Conjunto Clau-
dio Santos e Amigos e Grupo Folclórico Guerra Junqueiro - cardápio: Churrasco completo, 
carne, frango, linguiça, sardinha na brasa, arroz de bacalhau, saladas acompanhamento e 
bolo - R$80,00 por pessoa - Folclorista com carteira, paga - R$50,00 - aniversariante: Com 10 
convidados pagantes tem cortesia. Reservas: 2284-7346 / 98721-7394 (ZAP)
DEZEMBRO – DIA 17 - DOMINGO - Atenção nosso tradicional Almoço Natalina - faça sua reserva 
- Cardápio: Bacalhau à Transmontano, bolinho de bacalhau, rabanada, aletria, frutas e muito mais.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ 
Rua Ariapó, 50. Taquara - Jacarepaguá

NOVEMBRO - Quinta-Feira - Dia 30 - Feira Bazer e Cia, 08h às 18h00 - Almoço Dançante, 
12h00 às 15h.
NOVEMBRO - Sábado - Dia 2 - Nosso Baile com a Banda Phoenix é sábado 18h, às 22h30
NOVEMBRO - Domingo - Dia 3 - Forró com Luigi e Índio Bom Tempo 18h00 às 00h00

CASA DE PORTUGAL DE TERESÓPOLIS
Av. Lúcio Meira, 850 - Várzea, Teresópolis,  - RJ - Tel.: 2742-1505
DEZEMBRO - DIA 3 - DOMINGO - 9:30horas - Festa Luso Brasileira CPT 64 anos - 

Vida Associativa / Vida Associativa 

programação: 9h30 Hasteamento dos Pavilhões, 11h40 Palestra Dr. Ferradeira, 12h00 
Almoço de Confraternização, 14h00 Fernando Santos e a sua Concertina, 16h00 Apre-
sentação Rancho Folclórico “Camponeses de Portugal” e 17h00 Encerramento com 
Fernando Santos e a sua Concertina - Buffet completo R$ 85,00 / pessoa - *bebidas à 
parte - Após o almoço (14h30), entrada liberada para os associados da casa. Ingressos 
e informações: (21) 2742-1505 / (21) 99498-7691.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ  - Tel.: (21) 2717-4225
DEZEMBRO – Dia 10 - Domingo - 12h - Apresenta, grandiosa Festa da Castanha, o 
último grande almoço dançante do ano! Atrações: Banda TB Show, Cantor Romântico 
Mário Simões e Rancho Folclórico Luís de Camões - Cardápio: Churrasco completo, 
febras arroz de Braga, caldo verde, sardinhas e castanhas assadas, diversos acom-
panhamentos com buffet service (liberado) - bebidas e doces à parte - R$ 120,00 
(sócios) R$140,00 (não sócios) - Folcloristas, com carteirinha R$100,00 - crianças 
até 10 anos, livre

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

DEZEMBRO – DIA 02 - Sábado - Santoinho arraial minhto a maior festa portuguesa do Brasil

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

DEZMBRO – DIA 10 - DOMINGO - 12:30h - Almoço Comemorativo, Grupo Folclórico 
Fausto Neves 60 anos - Cardápio: Buffet liberado com churrasco e acompanhamen-
tos e deliciosas sardinhas na brasa - Para dançar: Conjunto Amigos do Alto Minho - 
Apresentação: Grupo Folclórico Fausto Neves, Casa de Espinho. R$80,00 antecipado 
(até 08/12/2023): R$70,00 - Folclorista (com carteirinha): R$50,00 - Informações: (21) 
3253-1244 - Convite indivivual, bebidas e doces a parte. Reservas somente para pa-
gamento antecipado. Aceitamos PIX, cartões e dinheiro.

Tivemos neste fi m de semana eleições em todo o 
mundo para o Conselho das Comunidades Por-

tuguesas,  no Rio de Janeiro participaram 3 chapas, 
uma encabeçada pelo Dr. Flávio Martins, outra pelo 
nosso amigo Antonio Marinho e uma outra encabeça-
da pelo Sr. Varela,.

Foram registrados 535 votos, uma vitória, na última 
eleição foram 76 votantes, uma pena.

Os resultados foram: 384 votos para a chapa 
do Dr. Flávio Martins, 94 para a chapa do Antonio 
Marinho, 56 votos para a chapa do Sr. Varela e 
um voto invalidado. 

Com este resultado a chapa A do Dr. Flávio leva 
para o conselho a Rose Boaventura, o Comendador 
Orlando Cerdeira, o Rio elege 3 candidatos, e fi cam 

Eleições do Conselho das
Comunidades Portuguesas

na suplência mais três, Rosa Coentrão, Leonardo So-
ares e Fatima Macedo.  

Entendemos que foi uma demonstração de prestí-
gio que a comunidade luso brasileira demonstrou no 
domingo.

Nossos parabéns aos vencedores, que façam um 
bom trabalho. 

E aos portugueses e luso brasileiros que ponham 
seus documentos em dia, tipo, recenseamento no 
consulado, validade dos documentos e o que for 
preciso para estar em dia na hora de votar, é super 
importante.

Lembramos mais uma vez que no dia 10 de março 
teremos eleições para a Assembleia Legislativa, va-
mos ajudar a ter um novo governo em Portugal.

Sra. Ilda Manuela Robalo
É com grande tristeza que comunicamos o 

falecimento da Sra. Ilda Manuela Robalo e que-
remos expressar nossas condolências por esse 
acontecimento a família e amigos.

A morte infelizmente rouba de nós as pessoas 
mais preciosas. Esperamos que tenham força para 
superar esse momento ruim. Mesmo que agora 
seja difícil entender e aceitar, e que pareça que 
essa dor será incurável, o tempo trará alívio e sere-
nidade. Agora resta apenas que se mantenham-se 
forte e enfrentem esse momento com toda a co-
ragem que tem no coração. A família Portugal em 
Foco desejam os pêsames a toda familia.

NOTA DE FALECIMENTO
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Regiões & Províncias

O INTEC – Instituto de 
Tecnologia Comporta-

mental – acaba de formalizar 
a criação de uma Rede de 
Municípios com Qualidade 
de Vida, cujo objetivo passa 
por monitorizar a qualidade 
de vida em cada Município 
e, consequentemente, ofere-
cer soluções adequadas aos 
respectivos cidadãos.

Ao integrarem esta Rede, 
os Municípios comprometem-
se a avaliar e a monitorizar a 
qualidade de vida nos seus 
concelhos, o que lhes irá per-
mitir perceber quais os pontos 
que devem melhorar para fo-
mentar a qualidade de vida 
dos seus munícipes. Para a 
sua fundação, esta Rede de 
Municípios com Qualidade de 
Vida conta com um conjunto 
de Municípios muito variado 
e com características distin-
tas. Os municípios fundadores 

ARRONCHES

AROUCA

VISEUCARRAZEDA 
DE ANSIÃES

Arronches entre os fundadores da Rede
de Municípios com Qualidade de Vida

A Santa Casa da Misericór-
dia de Arouca adjudicou 

a empreitada para alteração 
e ampliação do edifício da Es-
trutura Residencial para Pes-
soas Idosas (ERPI), que tem 
capacidade de 110 utentes.,

O preço base do proce-
dimento é de 1,950 milhões 
de euros, sendo que está 
contratualizada uma com-
participação estatal de 1,2 
milhões de euros.

Está previsto um prazo de 
execução do contrato, sem in-
cluir renovações, de 6 meses.

A empreitada tornará o 
edifício do lar “mais moderno 
e funcional”, com melhoria 
das condições de trabalho 
dos colaboradores e condi-
ções para a promoção de 
práticas de envelhecimento 
ativo e saudável, bem como 
a melhora dos cuidados de 
saúde prestados aos utentes.

Misericórdia de Arouca adjudica
ampliação do lar de idosos

Hoje, dia 24 de novembro, decorre uma ação de escla-
recimento e rastreio para o vírus do VIH na Estação de 

Algés, entre as 09h e as 17h.
A Unidade Móvel de Rastreio do VIH estará ainda, 

dia 27 de novembro, na Estação de Oeiras, entre as 
14h e as 19h.

Esta ação, a cargo da Associação SER+, tem o apoio 
do Município de Oeiras no âmbito da iniciativa internacional 
‘Fast Track Cities – Cidades na via rápida para acabar com 
a epidemia VIH’. 

A Associação SER + encontra-se a implementar o 
Projeto ‘Diagnosticar precocemente na linha de Cascais/
Oeiras’, com o apoio fi nanceiro da Direção Geral de Saú-
de e suporte municipal. O projeto visa promover o ras-
treio, gratuito e confi dencial, das infeções de VIH, Sífi lis 
e Hepatites víricas, bem como promover a sensibilização 
da população para a adoção de comportamentos preven-
tivos face a estas infeções.

O projeto ‘Fast Track Cities’ apoia ações a serem imple-
mentadas no município para desenvolver respostas à infe-
ção pelo Vírus da Imunodefi ciência Humana (VIH) e atingir, 
até 2030, as metas “95-95-95”: que correspondem a 95% 
das pessoas que vivem com VIH terem conhecimento do 
seu diagnóstico, que 95% das pessoas diagnosticadas es-
tejam em tratamento anti retrovírico e, por último, que 95% 
das pessoas em tratamento apresentem carga vírica supri-
mida. Por fi m, eliminar o estigma e a discriminação relacio-
nado com o HIV.

Unidade Móvel de Rasteio
VIH em Algés e Oeiras

Mercado 2 de Maio em Viseu abre com
programação de Natal em dezembro

O presidente da Câmara 
de Viseu prometeu para 

dezembro a abertura do Mer-
cado 2 de Maio (M2M), no 
centro histórico, já com ilumi-
nação natalícia e sem inaugu-
ração formal.

“Quero eventos de quali-
dade no M2M. A Áurea já está 
comprometida para dia 23 de 
dezembro e será o primeiro 
grande concerto a realizar-
se lá, mas a ideia é mantar o 
nível no espaço”, admitiu Fer-
nando Ruas.

O presidente do município 
assumiu que “a inauguração 
do M2M não será feita com 
pompa, nem nenhuma grande 
cerimônia” de abertura.

“Gostava mesmo muito de 
ver ali uma jovem que canta 
maravilhosamente bem e que 
acho que se adequa ao espa-
ço, que é a Sofi a Escobar. Mas 
não há nada ainda, é só por-
que acho que é o tipo de con-
certo que se adequa àquele 
espaço”, defendeu.

Nesse sentido, admitiu que 
“para o início do espaço aber-
to ao público, o M2M deveria 
receber espetáculos de grande 
qualidade, porque é o que se 
adequa ao espaço que é um 
local simpático de estar e até 
a luminosidade é agradável, é 
como estar na praia de óculos 
escuros”.

“Não haverá muitos es-
paços com estas condições, 
aquilo é um ‘Rolls Royce’ e por 
isso temos de explorar aquilo 
da melhor maneira. A presença 
da Áurea é precisamente por-
que temos aquele espaço já 
disponível”, reconheceu.

Das oito lojas existentes no 
espaço destinadas à restaura-
ção, “após uma hasta pública 
de arrendamento, seis já fo-
ram adjudicadas e agora cada 
uma delas abre quando estiver 
pronta, o município não faz 
questão de que abram todas 
ao mesmo tempo”.

Fernando Ruas alertou 
que “algumas são mais caras” 
do que outras, “mas as pesso-
as mostraram a sua preferên-
cia por cada loja, oferecendo 
montantes”.

“O valor máximo da renda é 
de 1.200 euros e o valor míni-
mo é de 250” euros.

Fernando Ruas justifi cou 
aos jornalistas que “o espaço 
poder ser aberto ao público, 
mesmo com alguém ainda a 
acabar a loja ou a arrumar as 
coisas” e adiantou que “já lá 
está material das esplanadas”.

A requalifi cação do M2M 
foi um projeto de Almeida Hen-
riques (PSD), antecessor de 
Fernando Ruas, que, no início 
de 2021, motivou a contes-
tação de dirigentes culturais, 

historiadores e arquitetos de 
vários pontos do país.

Numa carta aberta, os sig-
natários consideravam que o 
projeto de cobertura constituía 
“um grave e inadmissível aten-
tado patrimonial e urbanístico”, 
referindo que, “num desrespei-
to despudorado pelo trabalho 
autoral e pelo património da 
cidade”, o executivo camarário 
“ignorou os arquitetos Álvaro 
Siza e António Madureira, au-
tores do projeto executado nos 
anos 90 do século XX”.

Aquele espaço foi inaugu-
rado em maio de 1879 e so-
freu alterações em 1914 e nas 
décadas de 20, 40, 70 e 90. A 
mais polémica ocorreu entre 
2000 e 2002, quando deixou 
de ter a utilização de mercado 
municipal.

A obra, que contempla a 
cobertura para utilização 12 
meses por ano, a reabilitação 
de lojas e respetivos telhados e 
a instalação de sistema de cli-
matização, representava inicial-
mente um investimento global 
de 4,3 milhões de euros.

A Unidade Móvel de Rastreio do VIH estará na 
estação de Algés, dia 24 de novembro, e na 

Estação de Oeiras, dia 27 de novembro

Em seu discurso, o Presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, destacou o “papel fundamen-

tal” da Polícia Municipal no Concelho.
A Polícia Municipal de Oeiras assinalou hoje o seu 22º 

aniversário na Fábrica da Pólvora, em Barcarena. A ceri-
mônia arrancou com a tradicional formatura policial para 
prestação de Honras Policiais e Guarda de Honra ao Pre-
sidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, 
seguindo-se o período de intervenções que decorreu no 
interior do Museu da Pólvora Negra, instalado na antiga 
Casa dos Engenhos.

Isaltino Morais destacou o “papel fundamental” da Polícia 
Municipal e sublinhou que “o Governo deveria reconhecer a 
carreira de agente da Polícia Municipal” e que a própria orga-
nização deveria “fazer pressão” para que isso acontecesse.

“No Município de Oeiras, a Polícia Municipal ajuda a 
resolver muitas situações e cumpre a sua função de pro-
ximidade”, referiu.

Para os próximos anos, o Presidente da Câmara anun-
ciou “mudanças relevantes” e uma “maior dimensão da 
Polícia Municipal”, que virá a usufruir das suas instalações 
na totalidade, uma vez que a Proteção Civil de Oeiras será 
deslocalizada.

Aqui vai poder encontrar livros, artesanato, artigos de 
decoração, cabazes de Natal com produtos regionais e 
uma seleção de doces, compotas, vinhos e licores, en-
chidos, queijos, mel, azeite e muito mais. Não vão faltar 
produtos genuínos, locais e de qualidade aos quais se as-
sociam histórias, experiências, saberes e sabores!

Este ano, e à semelhança do ano anterior, o Natal 
no Mercado conta novamente com a exposição de uma 
grande coleção de presépios, com atividades e workshops 
para os mais pequenos também, com a visita do Pai Natal!

Polícia Municipal de
Oeiras assinala 22 anos

“A Terra Treme”  é um exer-
cício nacional de sensi-

bilização para o risco sísmico 
promovido anualmente pela Au-
toridade Nacional de Emergên-
cia e Proteção Civil (ANEPC), 
em colaboração com diversas 
entidades públicas e privadas.

Os alunos do 7B, do 11 TIS e 
do 12B do Agrupamento de Es-
colas de Carrazeda de Ansiães, 
bem como toda a comunidade 
escolar, participaram no exer-
cício de novembro. O simula-
cro tem a duração de 1 minuto 
e engloba três simples gestos: 
baixar, proteger e aguardar.

O objetivo da ação é capa-
citar a população sobre o que 
fazer antes, durante e depois de 
um sismo, desafi ando-a a envol-
ver-se no processo de constru-
ção de comunidades mais segu-
ras e resilientes.

Todos juntos somos Prote-
ção Civil!.

desta Rede são: Lagoa, Vila 
Nova de Famalicão, Arron-
ches, Pombal, Vila Nova de 
Gaia, Condeixa, Trofa, Vila 
Verde, Velas (Açores).

Além de os Municípios in-
tegrantes recebem um selo, 
que declara que os mesmos 
estão comprometidos em 
melhorar a qualidade de vida, 
participam ativamente no Fó-
rum anual de boas práticas 
de qualidade de vida, onde 

os municípios integrantes 
podem partilhar as boas prá-
ticas que têm implementado, 
originando um espaço de dis-
cussão e de troca de ideias.

“Melhorar a qualidade de 
vida dos portugueses é um 
esforço que deve ser feito em 
conjunto. Este é um tema que 
tem tido, cada vez mais, aten-
ção por parte dos autarcas, 
que procuram perceber de 
que forma podem melhorar 

a qualidade de vida dos seus 
munícipes”, afi rma Patrícia 
Jardim da Palma, presidente 
da Direção do INTEC. “Pre-
tendemos, assim, colocar a 
“qualidade de vida local” na 
agenda nacional e torná-la 
numa ferramenta de gover-
nança, possibilitando que 
os autarcas tornem as suas 
comunidades mais atrativas, 
dinâmicas e prósperas. Foi 
neste sentido que decidimos 
criar esta rede, na esperança 
de que, futuramente, outros 
municípios se juntem”.

Há vários anos que o IN-
TEC tem trabalhado o tema 
da qualidade de vida, no 
âmbito do projeto Melhores 
Municípios para Viver, além 
de ter lançado, recentemen-
te, o Relatório de Avaliação 
de Condições de Vida – Me-
lhores Municípios para Viver, 
Edição 2023.

Alunos do 
agrupamento de 

Escolas, participaram 
no Simulacro

“a Terra Treme”
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CONSELHO DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS
BRILHANTE VITÓRIA DA CHAPA A

Pensamento da Semana
COMUNHÃO

COMUNGO COM A MINHA ALMA 
NO MEU TEMPLO DE SILENCIO,
E TUDO ME É DADO POR ACRÉSCIMO
GRATIDÃO

Meu último momento com minha já saudosa amiga Sra. 
Ilda Robalo, recebendo lindas fl ores da sua nora sra. 
Cristiane, infi nita gratidão.O nosso amigo de mui-

tos anos Conego 
Abílio Vasconcelos, Anjo 
da Guarda da nossa co-
munidade, Festejou mais 
uma primavera, Desejo 
que S. Tomé o proteja In-
finitamente MUITAS BEN-
ÇÃOS, MUITA LUZ ABRA-
ÇOS FADISTAS.

Feliz aniversário, Conego Abilio, 
nosso querido amigo

A Casa de Viseu,  tem novo Pre-
sidente, Dr. Mauricio  Moreira,  

que tem uma vida inteira dedicada  
a nossa querida Casa de Viseu. 
Tenho certeza que o seu mandato, 
será abençoado por nossa Senhora 
da Conceição. Cuja festa será no 
dia 3 de Dezembro, com almoço e 
folclore na nossa querida casa de 
Viseu MUITAS BENÇÃOS MUITA LUZ.

Parabéns  Presidente da Casa
de Viseu, Sr. Mauricio Moreira

Na foto Comendador Joaquim Bernardo, receben-
do a Moção de Louvor e Reconhecimento  da 

Câmara dos Vereadores, pelos serviços prestados á 
Comunidade Luso Brasileira, .homenagem do queri-
do Vereador Alexandre Beça, num destaque vemos 
o presidente Joaquim Bernardo, acompanhado de 
sua elegante esposa D. Iolanda ,sempre muito ele-
gante. MUITAS BENÇÃOS MUITAS VITORIAS.

Condecoração merecida,
ao  presidente  do Orfeão

português, Joaquim Bernardo

Parabenizo  os compo-
nentes das comunida-

des portuguesas, CHAPA 
A. Pela retumbante vitó-
ria  de 384 votos. Elegen-
do assim a nossa chapa 
completa. Nosso líder  
Dr. Flávio Martins, Rose 
Boaventura, comendador 
Orlando Cerveira, Dra. 
Rosa Coentrão, Leonardo 
presidente da Casa dos 
Açores, a jornalista, fol-
clorista, Fátima Macedo, 
todos Amigos do coração. 
MUITAS BÊNÇÃOS , MUITA 
LUZ, ABRAÇOS FADISTAS.

Aniversário do Rancho Folclórico, Camponeses de Por-
tugal, 50 Anos de fundação, com muito amor no co-

ração, como vemos, Ex. Componentes também  sendo 
Homenageados , por tudo que fi zeram, parabéns Sr. Presi-
dente, Marcos, extensivo ao Grande Baluarte, Manuel Coe-
lho e a todos, por  tudo  que fi zeram para esta grande Festa, 
dia de glória, Parabéns.

Lindo Visual de Ex. 
Componentes Sendo 

Homenageados

Belo Registro Como Vemos na Foto,
de Homenagem Carinho e Gratidão

Linda história do Rancho Folclórico,  Camponeses de Por-
tugal, como vemos na Foto, Sra. Maristela , sai do palco, 

com muito carinho, após ter sido merecidamente, Homena-
geada, pois à  50 anos atrás os ensaios dos Camponeses 
de Portugal, eram na sua Residência, por isso fi quei muito 
feliz em ver esta  homenagem Obrigado Sra. Maristela

Como vemos na Foto supra, 
a esquerda, Dr. Flávio Mar-

tins, que foi eleito com  uma boa 
diferença de votos, a quem dou 
os parabéns seu lado, Sra. Rose 
Boaventura,  depois Comenda-
dor Orlando Cerveira, do Clube 
Português de Niterói, a seu lado 
Rosa Coentrão e a direita,  jor-
nalista Fátima Macedo, grandes 
máquinas, que trabalharam muito 
para este resultado e sem falar 
em outras mais, para todos, pa-
rabéns e boa sorte sempre, com 
muito SAUDE.

Dr. Flávio, a Frente do Conselho das Comunidades

Gostei de ver, Domingo Passado, na grande 
Festa dos 50 anos dos Camponeses de 

Portugal, como vemos na foto, presença, de  
Sra. Noêmia e seu marido Eduardo, Diretores 
da Casa de Viseu, com fi lha Denise, a gran-
de folclorista,  com sua  fi lhinha, que é  a cara 
da mãe, quando era de sua idade e ainda com 
boas, Amigas, para todos as  melhores consi-
derações, SAUDE.

D. Ilda Manuela Robalo, Mãe do  Presiden-
te da Casa das Beiras, dias após os fes-

tejos dos 70 anos da Casa das Beiras, onde 
estava muito feliz e elegante, alegre por  me 
ouvir cantar.

Subiu aos céus ao encontro do seu grande 
amor, Sr. Júlio Robalo, meu grande amigo, e fã 
dos meus fados, a  surpresa da partida de Sra. 
Ilda para a eternidade, deixou-nos tristes, mas 
compreendemos que indo ao encontro do seu 
grande amor,  deve estar muito feliz,  Contan-
do as novidades da nossa Casa das Beiras.

Meus sentimentos e carinho para o seu fi -
lho José Henriques e toda a família e amigos 
Saudade eterna dos que cá fi caram. Quem um 
amigo perdeu...................

PÁZ Á SUA ALMA

Aqui no Hotel Recanto das Potências, 
horas de alegria revendo amigos, que 

não  via algum tempo, a esquerda, ami-
go Carlos e esposa, Dona .Esmeralda na 
sequência, Dona Idália e a querida Suza-
ninha, Com Tia Ana, que nunca faltavam 
para ver o saudoso, Roberto Leal, mas 
para nossa alegria, aqui estão, Graças a 
Deus e com vemos, a direita o Casal muito 
amigo, Dona Lurdes e Custodio Paiva, na-
turais de Pindelo dos Milagres, que Deus 
Abençoe muito este maravilhoso grupo 
com o desejo de MUITO SAÚDE

Foto Destaque da Semana, com Amigos da Excursão  do 
Competente Antônio Simões, em Passa Quatro, Minas Gerais

Nos Camponeses, Amigos e 
Guerreiros da Comunidade 

Luso - Brasileira
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Economia

A diferença entre o que inqui-
linos com rendas antigas 

pagam e o valor mediano prati-
cado pelo mercado é de cerca 
de 439 euros mensais. É o que 
se conclui do estudo sobre es-
ses contratos.

Estimando em 124083 o uni-
verso desses contratos, e tendo 
como base a diferença entre o 
valor médio das rendas, obtido a 
partir dos dados dos Censos de 
2021, e uma renda definida com 
base no valor mediano do me-
tro quadrado dos novos contra-
tos de arrendamento, publicado 
pelo INE, 6,52 euros/m2, calcula 
em 54,5 milhões de euros men-
sais, ou 650 milhões anuais, a 
quantia que o Estado teria de 
despender para compensar pelo 
que perdem, face ao valor de 
mercado, os proprietários com 
rendas congeladas.

Os 439 euros resultam da di-
visão do montante global men-
sal de tal compensação pelos 
124083 contratos - obtém-se 
assim a estimativa do prejuízo 
mensal médio destes senhorios. 
Os quais, recorde-se, têm sido, 
desde 2012, legalmente impe-
didos de aumentar o valor das 
rendas e, após vários adiamen-
tos do descongelamento, viram 
em fevereiro deste ano o gover-
no anunciar que afinal vão ficar 
definitivamente congeladas.

Na mesma ocasião, o mi-
nistério da Habitação prometeu 
que iria compensá-los, fazen-
do no entanto tal compensa-
ção depender do resultado de 
um estudo - “Para perceber de 
que contratos estamos a falar, 
quantos contratos são de 20 eu-

ros, quantos são de 200 euros, 
quantos são de 400 euros. E, 
com isso, montar uma compen-
sação que seja justa”, disse na 
altura a ministra da Habitação, 
Marina Gonçalves, que só agora 
é publicado, quando o executivo 
está demissionário.

Curioso constatar que a 
dimensão orçamental da com-
pensação calculada nos termos 
descritos é quase o triplo daque-
la que, de acordo com o mesmo 
ministério, foi afetada anual-
mente para aquilo que se deno-
mina de apoio extraordinário do 
Estado a quem arrenda a pre-
ços atuais. Este apoio público é 
orçado em 240 milhões de eu-
ros, que serão atribuídos a 186 
mil famílias/inquilinos para as 
ajudar a fazer face ao aumento 
das rendas no mercado livre.

Conclui-se assim que o 
apoio prestado, por via do con-
gelamento das rendas, pelos 
proprietários privados que ga-
rantem habitação aos referidos 
124 mil agregados é muito su-
perior àquele que o Estado alo-
cou para a emergência habita-
cional em curso.

A desproporção entre os 2 
valores explica-se pelo fato de 
o dito apoio extraordinário es-
tatal (que só vigora até cinco 
anos) não poder ultrapassar 
200 euros mensais. Aliás, de 
acordo com informação pres-
tada em junho pelo governo, é, 
em média, de 100 euros.

Mas este não é o único 
contraste entre o apoio públi-
co e aquele a que o Estado 
obriga os privados: os critérios 
para acesso ao primeiro são 

Apoio de senhorios a inquilinos 
muito superior ao do Estado

muito mais exigentes.
Para alguém se candidatar 

a um subsídio de renda públi-
co, esta terá de representar no 
mínimo 35% do rendimento do 
agregado; já no caso dos inquili-
nos com contratos antigos essa 
percentagem do rendimento, ou 
taxa de esforço, só pode ir até 
25%. Para esses inquilinos há 
aliás 5 escalões, que começam 
em 10% no caso de rendimen-
tos até 500 euros mensais..

Por outro lado, seja qual for 
o programa estatal de apoio à 
renda, os agregados não podem 
apresentar um rendimento supe-
rior a entre 3 e 4 retribuições mí-
nimas garantidas/ordenados mí-
nimos, 760 euros em 2023. O que 
corresponde a entre 31920 (2280 
euros mensais) e 42560 (3040). 
Mais: para esse rendimento con-
tam, no caso do apoio extraor-
dinário à renda, não só salários 
e pensões como rendimentos 
prediais, pensões de alimentos e 
mais-valias não reinvestidas.

Ora no caso dos inquilinos 
com contratos anteriores a 1990 
o único rendimento tido em con-
ta para se considerar que pade-
cem de insuficiência econômica, 
comprovável através de uma 
declaração das Finanças, é o de 
salários ou pensões.

Também muito mais favorável 
é o critério de carência econômica 
em vigor para quem beneficia das 
chamadas rendas congeladas, já 
que abrange rendimentos anuais 
entre 10 a 20 mil euros acima dos 
admitidos para quem queira rece-
ber apoios públicos.

O DN pediu ao ministério da 
tutela que explicasse este crité-
rio de carência econômica que 
abrange praticamente toda a po-
pulação e o fato de só se aplicar 
ao universo dos inquilinos com 
contratos habitacionais anteriores 
a 1990. Perguntou-se também se 
não há um problema de equida-
de face aos critérios impostos a 
quem se candidata a apoios pú-
blicos, e que em programas como 
por exemplo o da Porta 65-jovem 
pode até ser rejeitado por ter sido 
excedida a dotação orçamental. 
Não houve resposta.

O fim do IVA zero numa sele-
ção restrita de bens alimentares 
deverá prolongar-se durante uma 
semana mais do que o previsto, 
de modo a dar tempo aos opera-
dores do retalho alimentar para 
se adaptarem à reposição dos 
preços com o imposto. A medi-
da termina oficialmente a 31 de 
dezembro, mas a Associação 
Portuguesa das Empresas de 
Distribuição solicitou ao Governo 
o seu prolongamento e a entrada 
em vigor dos novos preços a 10 
de janeiro de 2024.

“O Governo foi sensível aos 
nossos argumentos de que não 
estaríamos em condições de, a 2 
de janeiro, ter as nossas opera-
ções e pessoas com capacidade 
para reporem o IVA em mais de 
sete mil produtos em loja”, refere 
o diretor-geral da APED. Gonça-
lo Xavier explica que, na última 
reunião da comissão de acompa-
nhamento do pacto do IVA zero, 
na qual estiveram presentes os 
secretários de Estado da Agri-
cultura, do Comércio e Adjunto 
do primeiro-ministro, o tema foi 
abordado e foram sensíveis aos 
argumentos apresentados.

Por esclarecer está ainda 

qual a ferramenta jurídica a ser 
usada. A APED sugeriu que o 
prolongamento da medida, por 
mais 9 dias, fosse introduzido 
no Orçamento para 2024, mas 
o Governo não quis, e ficou de 
analisar a questão processual, 
que pode passar, por exemplo, 
por uma adenda ao diploma que 
instaurou o IVA zero.

“São nove dias vitais para 
prepararmos toda a reposição 
dos preços nas prateleiras e nos 
sistemas informáticos”, diz Lobo 
Xavier, que fala numa questão 
de ordem prática e de respeito 
pelos trabalhadores, dado que a 
operação logística associada à 
mudança é grande e complexa, 
sobretudo num período pós-Na-
tal e Ano Novo, em que se assis-
te também à entrada em vigor 
das novas tabelas de preços. 
Recorde-se que, já no arran-
que da medida, foi necessário 
dar tempo aos operadores para 
se preparem. Por isso mesmo, 
o Pacto para a Estabilização e 
Redução de Preços dos Bens 
Alimentares foi assinado a 27 de 
março, entre o Governo e os se-
tores agrícola e da distribuição, 
mas o IVA zero só entrou for-

malmente em vigor, em todas as 
lojas em Portugal, a 18 de abril.

Sobre os preços em vigor em 
2024, o diretor-geral da APED 
assume que a pressão é gran-
de e que estes podem aumentar 
consideravelmente, recusando, 
no entanto, arriscar qual a sua 
dimensão. “Felizmente, a inflação 
está a descer, mas há mercados 
que continuam muito pressio-
nados, cereais, alguns frescos, 
como os ovos e a carne de vaca e 
de frango, enfim, tudo o que está 
mais ligado às rações animais”.

Uma alteração reclamada 
também pela Centromarca, a 
associação que representa os 
fabricantes de produtos de mar-
ca. “Basta analisar-se o Código 
do IVA para se perceber que é 
uma manta de retalhos que não 
faz sentido e que hoje represen-
ta mais uma confusão do que 
propriamente uma solução. Era 
importante nesta altura aprovei-
tar o fim do IVA zero para colo-
car este imposto de uma forma 
harmonizada para todos os pro-
dutos alimentares, o que facilita-
ria a vida a toda a gente e até 
para o próprio Estado”, defende 
Pedro Pimentel.

Os apoios à internacionali-
zação das empresas vão 

duplicar em 2024. Aprovados 
estão já projetos no valor de 
29 milhões , contabilizando 
já a quota-parte das empre-
sas no investimento, mas 
está já a decorrer novo avi-
so, com candidaturas até 31 
de janeiro, que prevê apoios 
de 18 milhões. Somando a 
comparticipação individual 
das empresas, serão mais 36 
milhões de euros que servirão 
para apoiar a diversificação 
de mercados internacionais 
que, somados aos 29 milhões 
já aprovados, fazem subir 
para 65 milhões os apoios 
totais, no âmbito do Compete 
2030, mais do dobro compa-
rativamente aos 31 milhões 
aplicados este ano no mesmo 
fim. O aumento da base ex-
portadora e a maior procura 
das empresas por apoios à 
internacionalização explicam 
este crescimento, diz a Agên-
cia para o Investimento e 
Comércio Externo, com uma 
maior aposta no apoio à pro-
moção das exportações.

Os dados foram ontem 
apresentados por Filipe San-
tos Costa, presidente da 
AICEP, na 11 Automotive In-
dustry Week, certame orga-
nizado pela Associação de 
Fabricantes para a Indústria 
Automóvel. Um espaço onde 
destacou a aposta nacional 
na transição energética e digi-
tal, mas também na educação 
e qualificação e na logística, 
que permitem que o país con-
te hoje com um ecossistema 
bem sucedido ao nível da mo-
bilidade automóvel.

E mesmo as questões 
referentes à falta de mão-de
-obra têm de ser vistas pelo 
lado positivo. “Temos que fi-

AICEP duplica apoios à
promoção externa num total de
65 milhões de euros em 2024

car felizes por sermos vítimas 
do nosso próprio sucesso”, diz 
este responsável, classifican-
do o setor automóvel como o 
motor do crescimento nacional.                                                                                                                                 
Em causa está, lembra, uma fi-
leira com mais de 1300 empre-
sas exportadoras, que fizeram 
chegar os seus produtos a 182 
países em todo o mundo, con-
tribuindo com 14 365 milhões 
de euros para as exportações 
nacionais em 2022, o que repre-
sentou um crescimento de 14%. 
Este ano, nos dados acumula-
dos até setembro, os 12 milhões 
de euros exportados pela indús-
tria correspondem,  “um novo 
recorde”, que só não se repetirá 
no final do ano devido à para-
gem inesperada a que a Autoeu-
ropa foi forçada, em setembro, 
por falta de um componente que 
lhe chega da Eslovénia e esta-
va em falta. Uma paragem que, 
felizmente, não foi tão gravosa 
como inicialmente se pensava, 
defende Filipe Santos Costa, 
mas que serviu para nos recor-
darmos da necessidade de pro-
ximidade e que não podemos 
estar apenas dependentes de 
importações extracomunitárias.

Sobre os apoios à internacio-
nalização das empresas, no âm-
bito dos projetos conjuntos, com 
as associações setoriais e não 
só, em que a AICEP é cofinan-

ciadora, em média na ordem 
dos 50%, este responsável ex-
plicou que estão já aprovados, 
para 2024, projetos no valor de 
29 milhões de euros, contabili-
zando já a quota parte das em-
presas no investimento.

A maior fatia corresponde a 
projetos das indústrias têxteis, 
vestuário e calçado (36,8%) e 
da madeira, cortiça e mobiliário 
(22,1%). As ações dos mate-
riais de construção correspon-
dem a 14,3% do investimento 
e o agroalimentar a 13,5%. A 
metalurgia e metalomecânica 
pesam 8,1% neste total.

Em termos geográficos, 
a Alemanha absorve 30,2% 
do investimento, seguindo-se 
Itália (17,5%), EUA (13,6%), 
França (12,9%), Reino Unido 
(5,4%) e Espanha (4,5%), en-
tre outros.

Entretanto, foi já aberto 
novo aviso, no âmbito do Com-
pete 2030, para a promoção ex-
terna com apoios de 18 milhões, 
cujas candidaturas terão de ser 
apresentadas até 31 de janeiro. 
Somando a comparticipação 
das empresas, serão mais 36 
milhões de euros que servirão 
para apoiar a diversificação de 
mercados internacionais.

Há ainda a ter em conta 
o envelope próprio de quatro 
milhões de euros da AICEP, 
em 2024, com o qual vai re-
alizar 150 ações em mais de 
40 mercados, entre missões 
empresariais ao estrangei-
ro, campanhas setoriais e a 
organização de visitas de in-
vestidores a Portugal. França, 
EUA, China, Japão e Espanha 
são os 5 principais mercados. 
Em termos setoriais, destaque 
para os moldes, metalurgia e 
metalomecânica, agroindús-
tria, fileira-casa e indústria da 
saúde, entre outros.

IVA zero deverá prolongar-se
por mais nove dias em janeiro

“A situação está difícil. Só não 
entro em pânico porque já 

não é a primeira vez que passa-
mos por uma crise, nem será a úl-
tima, mas custa-me, porque tive de 
pagar salários às prestações nos 
últimos dois meses quando tenho 
dinheiro na rua que nos dava para 
pagar vencimentos até janeiro ou 
mais”, diz um industrial nortenho, 
que prefere não se identificar para 
não pôr em causa o eventual apoio 
da banca, que poderá vir a ser ne-
cessário. É apenas um dos muitos 
casos de pequenas e médias em-
presas industriais com dificuldades 
em receber pela produção já feita 
e entregue.

A retração dos consumido-
res europeus é a principal causa 
apontada para as dificuldades em 
setores como a moda. Os dados 

mais recentes do Barómetro de 
Pagamentos da Informa D&B, re-
ferentes a outubro, mostram que, 
em Portugal, o numero médio de 
dias de pagamentos, além dos 
prazos acordados com os forne-
cedores, está nos 22,7 dias, sen-
do o setor do transportes o pior 
pagador, com uma média de 30,6 
dias de atraso e apenas 11,6% 
das empresas a cumprirem os 
prazos acordados.

O melhor pagador é o retalho, 
com 22% das empresas a cumpri-
rem e as restantes a registarem 
uma média de 18,7 dias de atra-
so. Destaque ainda para setores 
como as atividades imobiliárias, o 
alojamento e restauração, os ser-
viços empresariais e os serviços 
gerais, cujo prazo médio de paga-
mento além do acordado vai dos 

23,8 aos 28 dias. Na indústria está 
nos 22,5 dias a mais.

Estes são dados do mercado 
nacional, elaborados a partir dos 
prazos de pagamentos das en-
tidades empresariais públicas e 
privadas. Mas a questão é mais 
alargada, transversal a vários pa-
íses europeus. Um outro empre-
sário contactado  admite: “O ano 
ainda não acabou, mas vai ser 
seguramente a melhor faturação 
de sempre que terei, o problema é 
cobrá-la. Ainda ontem recebemos 
dinheiro de uma produção feita em 
junho”, explica. “Quando há dimi-
nuição das quantidades vendidas, 
o efeito colateral são os atrasos 
nos pagamentos. Infelizmente, é 
uma situação transversal e pouco 
mais há a fazer do que acionar os 
seguros de crédito”, diz um outro.

Dois terços (66%) dos portu-
gueses poupam menos de 10% 
do seu salário líquido, sendo que 
quatro em dez inquiridos não 
conseguem reservar nem 5% do 
seu rendimento após dedução de 
impostos, concluiu um estudo da 
BCG, já divulgado.

De acordo com o Inquérito 
Sentimento dos Consumido-
res 2023, da Boston Consulting 
Group (BCG), 16% dos portu-
gueses admitem poupar entre 
10% a 20% do seu salário líqui-
do, 10% reserva 20% a 30% e 
apenas 2% consegue economi-
zar mais de metade.

O estudo refere também que 
o rendimento disponível após 
despesas das famílias portugue-
sas tem vindo a decrescer desde 
2020, fixando-se nos 7,5% no pri-
meiro trimestre deste ano, isto é, 
6,7 pontos percentuais abaixo da 

média da Zona Euro (14,2%).
“A inflação, a subida das ta-

xas de juro e o não acompanha-
mento dos salários são as princi-
pais causas de perda de compra, 
mas também da diminuição da 
taxa de poupança e de investi-
mento”, refere a BCG.

Dos inquiridos que conse-
guem poupar, 64% destinam 
aquele valor para cobrir eventuais 
imprevistos, 36% para acumular 
para a reforma e 30% em viagens.

Já comprar uma casa faz par-
te das intenções de investimento 
da poupança de dois em cada dez 
inquiridos, seguida de comprar 
um carro (11%) e gastar noutros 
bens de consumo (10%).

O inquérito concluiu também 
que os hábitos de consumo dos 
portugueses sofreram alterações 
este ano, com 64% dos inquiridos 
a revelarem sentir um aumento 

acentuado do peso da alimenta-
ção, 44% do veículo pessoal, 42% 
da renda da habitação, 36% da 
farmácia, 17% da saúde e 16% 
com os animais de estimação.

Este aumento da despesa em 
necessidades básicas provocou 
uma queda acentuada dos gastos 
noutras categorias, como entreteni-
mento fora de casa (-40%), viagens 
(-37%), roupa e acessórios (-36%), 
mobiliário e decoração (-23%), per-
fumaria e maquilhagem (-22%), 
tecnologia e eletrónica (-19%) e be-
bidas alcoólicas (-17%).

O estudo tem como base um 
inquérito a 1.000 portugueses 
em todo o território de Portugal 
continental, conduzido entre 15 
e 25 de setembro de 2023, com 
33 perguntas relacionadas com o 
sentimento dos portugueses re-
lativamente aos seus hábitos de 
consumo este ano.

Pagamentos em atraso passam os 22 dias além
do acordado e estão a pôr em risco as empresas

Dois terços dos portugueses
poupam menos de 10% do salário
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Política

A surpreendente presença de 
Cavaco Silva para assistir ao 

discurso de Luís Montenegro que 
encerrou o 41.º Congresso do PSD, 
levando ao delírio todos os sociais-
democratas presentes no Complexo 
Municipal dos Desportes da Cidade 
de Almada , terá sido muito mais do 
que uma ocasião para militantes e 
dirigentes aplaudirem de pé o antigo 
Presidente da República e primeiro-
ministro que os conduziu a 3 vitórias 
, 2 das quais com maioria absolu-
ta, numa década de governação 
que Montenegro disse ter trazido o 
maior e mais profundo desenvolvi-
mento que Portugal viveu no pós-25 
de Abril. Estava também a troca de 
principal referência de quem suce-
deu a Rui Rio com a aura de antigo 
líder do grupo de Passos Coelho.

Para o advogado e comenta-
rista José Miguel Júdice, a invulgar 
deslocação de Cavaco Silva à reu-
nião partidária, realizada a 3 meses 
e meio das eleições, e que poderá 
representar para o PSD o fim de 
um “jejum” de mais de 8 anos sem 
governar Portugal, foi um momen-
to ritual muito importante para Luís 
Montenegro. Isto porque o líder his-
tórico “fez a unção de uma espécie 
de sucessor”, até porque desde o 
célebre Congresso de 1995, quando 
Fernando Nogueira lhe sucedeu na 
liderança social-democrata, que Ca-
vaco mantinha cautelosa distância 
de tais eventos. “Objetivamente, foi 
uma grande vitória de Montenegro”, 
acrescenta,”para quem houve uma 
passagem de testemunho e o antigo 
governante e estadista deixou implí-
cito que fará tudo para que ganhe”.

Cavaco Silva não discursou em 
Almada, ouvindo Montenegro pro-
meter que “vamos estar à altura do 
seu legado nos próximos anos”, na 
primeira fila do congresso, tendo ao 
lado as suas ex-ministras Leonor 
Beleza e Manuela Ferreira Leite,  o 
presidente da Câmara de Lisboa, 
Carlos Moedas. Mas à saída, abrin-
do caminho por entre as câmaras, 
recordou o aval que há 6 meses deu 

à preparação do presidente do seu 
partido para exercer as funções de 
primeiro-ministro.

“Estou convencido de que Por-
tugal precisa de uma mudança que 
traga uma nova esperança aos 
portugueses, sem o que será im-
possível melhorar as condições de 
vida das populações e impedir que 
os nossos jovens mais qualificados 
fujam para o estrangeiro”, disse Ca-
vaco Silva, garantindo que confia na 
sabedoria dos portugueses quando 
chegar 10 de março de 2024.

Sendo certo que um discurso à 
hora dos telejornais em que o presi-
dente do PSD apresentou prioridades 
dirigidas a pensionistas e a professo-
res contrastaria com a presença de 
Pedro Passos Coelho caso tivesse 
sido o mais recente primeiro-ministro 
social-democrata a surgir de surpre-
sa no encerramento do 41.º Congres-
so do PSD, há dúvidas sobre se a 
mudança da principal referência nas 
opções políticas de Luís Montenegro 
garantirá ou não bons resultados.                                                                                  
Reconhecendo o descolamento em 
relação a Passos Coelho, André 
Alves, professor do Instituto de Es-
tudos Políticos da Universidade Ca-
tólica, adverte que as mensagens 
de Luís Montenegro para recuperar 
segmentos de eleitores que o PSD 
percebe ter perdido poderão consti-
tuir uma jogada de alto risco. “Arris-
ca-se a perder votos à direita por fa-
zer estas promessas aos professores 
e aos pensionistas. E tenho dúvidas 
de que os ganhos nos funcionários 
públicos e nos pensionistas compen-
sem”, identificando 2 grandes riscos: 
as medidas poderem serem vistas 
como desespero por já não saber o 
que fazer em vez de ter uma estra-
tégia consolidada para que o PSD 
aumente intenções de voto que se 
mantêm contidas, apesar da demis-
são de António Costa, na sequência 
da Operação Influencer, e o risco de 
tudo isto parecer postiço quando o 
PS abandonou a imagem de comple-
ta irresponsabilidade orçamental que 
teve com José Sócrates.

Passos Coelho por Cavaco Silva
traz riscos e vantagens a Luís Montenegro

que mais maltratou esse grupo 
de cidadãos portugueses”.

Já o seu principal rival nas 
eleições internas do PS, José 
Luís Carneiro, criticou o PSD por 
estar agora a prometer tudo e a 
todos, apesar de ter querido cor-
tar as pensões em 600 milhões 
de euros quando estava a go-
vernar. O atual ministro da Admi-
nistração Interna, que estava no 
Porto a apresentar um conjunto 
de propostas de apoios sociais, 
disse que os portugueses ainda 
se recordam que, quando era lí-
der parlamentar do PSD, Monte-
negro defendia políticas com as 
quais estivemos em total oposi-
ção, desde cortes nas pensões, 
cortes nos salários e o apelo a 
que os jovens e os professores 
abandonassem o país.

Num almoço-comício reali-
zado na Marinha Grande, a co-
ordenadora do Bloco de Esquer-
da, Mariana Mortágua disse que 
“o PSD tem uma história que o 
povo não esquece e que o povo 
não perdoa, pois da última vez 
que governou Portugal escolheu 
aumentar os impostos e conge-

Esquerda vê contradições entre 
novas propostas do PSD e 

medidas de Passos

As promessas de subida 
do complemento para 

idosos para 820 euros até 
2028 e da reposição integral 
do tempo de serviço dos pro-
fessores, feitas por Montene-
gro, foram recebidas pelos 
principais candidatos a se-
cretário-geral do PS e pelos 
líderes do BE e do PCP com 
ataques à contradição entre o 
que foi dito no encerramento 
do 41.º Congresso do PSD 
e as medidas tomadas pelo 
Governo de Passos Coelho, 
entre 2011 e 2015, quando  
Montenegro estava à frente 
do grupo parlamentar. Mas 
também com posições do seu 
partido nesta legislatura.

Reagindo à garantia dada 
por Montenegro de que não 
cortará um cêntimo a nenhu-
ma pensão caso se torne pri-
meiro-ministro, Pedro Nuno 
Santos acusou o presidente 
do PSD de repetir o mesmo 
número que Passos Coelho 
fez em 201l. Dirigindo-se aos 
pensionistas, o ex-ministro  
disse que o PSD “foi o partido 

lar as pensões, mesmo tendo 
prometido fazer exatamente o 
contrário”.

Por outro lado, referindo-
se às garantias deixadas pelo 
presidente do PSD de que 
conseguirá resolver o proble-
ma da habitação caso venha 
a ser primeiro-ministro, Ma-
riana Mortágua, a quem o lí-
der social-democrata chamou 
Cinderela no seu primeiro 
discurso aos congressistas,  
criticou o impacto da Lei Cris-
tas, dizendo que o Governo 
PSD-CDS impôs uma lei para 
aumentar as rendas, promo-
vendo o Alojamento Local e 
os resorts turísticos, sem me-
dida e sem limite, além de que 
inventou os Vistos Gold.

Por seu lado, o secretá-
rio-geral do PCP, Paulo Rai-
mundo, realçou que o PSD 
ainda há poucos dias recusou 
propostas do grupo parlamen-
tar comunista com vista ao 
aumento de pensões e refor-
mas, apresentadas durante a 
votação do Orçamento do Es-
tado para 2024.

Para o líder comunista, Luís 
Montenegro tentou pôr o con-
ta-quilómetros a zero, mas é 
notável ouvir o PSD prometer 
aumentos de pensões e de re-
formas, acrescentando que não 
vale a pena recuarmos 8 anos 
para lhes lembrar o corte que 
eles fizeram nas reformas e nas 
pensões, e recuarmos 8 anos 
para os confrontarmos com o 
maior aumento de impostos de 
todos os tempos, que foi aquele 
do Governo PSD-CDS.

Ainda que considere que a pre-
sença do antigo Presidente da Re-
pública e primeiro-ministro teve mais 
impacto para o interior do partido do 
que para a generalidade dos portu-
gueses, André  Alves destaca que 
muitos dos atuais pensionistas terão 
memórias fortes e positivas de Ca-
vaco Silva, que obteve as maiores 
votações em eleições legislativas, 
nas maiorias absolutas de 1987 e 
1991, sendo o político mais bem-su-
cedido junto do eleitorado nacional.

No entanto, o professor univer-
sitário também realça que não se 
deve menosprezar o peso político de 
Passos Coelho, afastando qualquer 
comparação com o efeito que José 
Sócrates tem no PS. “Apesar de ter 
sido o rosto da austeridade durante 
quatro anos, ainda ganhou as elei-
ções e teve muito mais votos do que 
Rui Rio”, diz André, referindo-se ao 
resultado das legislativas de 2015. 
Nessa altura, a coligação Portugal 
à Frente, formada pelo PSD e pelo 
CDS-PP do vice-primeiro-ministro 
Paulo Portas, ficou em primeiro lu-
gar, com 38,5% dos votos, mas so-
mou apenas 108 deputados, pelo 
que o PS de António Costa pôde 
formar governo com apoio do Blo-
co de Esquerda, do PCP e do PEV.                                                                                                                                           
Entre os sociais-democratas é voz 
corrente a recusa de que Passos 
Coelho tenha sido esquecido, mas a 
realidade é que o nome dele acabou 
por ecoar poucas vezes no Comple-
xo Municipal da Cidade de Almada. 
Uma das exceções foi o ex-secre-
tário dos Negócios Estrangeiros, 
Campos Ferreira, a quem coube de-
fender que o seu partido dever ter 
muito orgulho em todo o trabalho 
quando governou sob a tutela da 
troika. “Fomos nós que fomos ao 
batente, fomos nós que fomos re-
solver, fomos nós que fomos para o 
Governo restabelecer a dignidade 
nacional depois de o PS deixar por 
várias vezes o país no caos”, disse.                                                                                                                                         
Luís Montenegro reservou uma 
referência curiosa ao antigo pri-
meiro-ministro social-democrata 
no discurso com que encerrou os 
trabalhos. Pouco antes de prome-
ter ser o primeiro-ministro de que 
Portugal precisa nos próximos 
anos, criticou a dificuldade do PS 
assumir responsabilidades por 
conduzir Portugal a uma situação 
de pântano político e aproveitou 
para gracejar, a propósito da de-
missão de António Costa, que os 
socialistas irão dizer que a culpa 
há-de ser da direita, a culpa há-de 
ser do Passos, a culpa talvez há-
de ser do Cavaco, e ainda há-de 
ser do 25 de Novembro.

“Já sofremos com a tra-
gédia António Costa, 

não gostávamos que todos os 
europeus sofressem”. A consi-
deração é de André Ventura e 
surge num momento em que as 
ambições europeias do primei-
ro-ministro, nomeadamente a 
eventual presidência do Conse-
lho Europeu, terão ficado frus-
tradas após a sua demissão. 
O presidente do Chega falava 
na Assembleia da República, 
numa conferência de imprensa 
ao lado de Marine Le Pen (da 
União Nacional, França) e Tino 
Chrupalla (presidente da AfD - 
Alternativa para a Alemanha).

Por ocasião de um encontro 
da família política Identidade e 
Democracia, alguns líderes de 
extrema-direita europeus esti-
veram em Lisboa. E, no caso 
de Le Pen e Chrupalla, foram 
recebidos no Parlamento. No 
final da visita, que incluiu uma 
passagem pelas galerias do 
hemiciclo durante a discussão 
do Orçamento do Estado, os 
três líderes de direita radical fa-
laram perto de uma hora à co-
municação social numa sala do 
grupo parlamentar do Chega, 
que se encheu de jornalistas 
e membros do gabinete parla-
mentar do partido.

Aí, André Ventura referiu-se 
às consequências da Operação 
Influencer que considerou boa 
não só para Portugal, mas tam-
bém para a Europa.

Questionado sobre a sua 
posição quanto à oposição ao 
atual modelo de governação 
europeia, expresso por Marine 
Le Pen minutos antes, André 
Ventura defendeu não uma 
saída da UE, mas sim uma re-
forma da instituição”. Uma posi-

 André Ventura defende que saída
de Costa foi boa para a Europa

O ex-conselheiro nacional da Ini-
ciativa Liberal, Nuno Simões 

de Melo, aderiu ao Chega, partido 
que espera ajudar a atingir um re-
sultado histórico nas legislativas 
de 10 de março de 2024, para que 
possa definitivamente afirmar-se 
como incontornável na política na-
cional e como a única alternativa ao 
socialismo e coletivismo na socie-
dade portuguesa.

Entre os argumentos apresen-
tados por Simões de Melo para se 
juntar ao partido fundado e liderado 
por André Ventura, para que haja 
um futuro de esperança para as 
novas gerações, destaca-se a con-
cordância com o manifesto funda-
dor do Chega. Um partido que, nas 
palavras do seu novo filiado, pre-
tende menos Estado na economia, 
que privilegia a iniciativa privada e 
a liberdade individual e que, simul-
taneamente, luta pela preservação 
da família e da nação.

A decisão de quem chegou a 
ser considerado o líder da ala con-
servadora da IL, autodenominada 
“liberais clássicos”, foi divulgada 
nas redes sociais, véspera de 25 de 
Novembro, após a sua desfiliação 
do partido presidido por Rui Rocha 
ter ocorrido a 25 de Abril. Foi então 
acompanhado na saída por outros 
12 membros que lamentavam que 
a IL se tenha afirmado, pelos seus 
atos, opções e rumo, como mais 
um partido de esquerda, nomea-
damente por os deputados liberais 
terem votado a favor e optado pela 
abstenção a projetos de lei do PS e 
do BE sobre autodeterminação da 
identidade de género em crianças 
do ensino primário e pré-primário.

A escolha de 25 de Novembro 
para revelar a adesão ao Chega é 
justificada por Simões de Melo por 
ser o dia de celebração da vitória 
da democracia pluripartidária sobre 
o totalitarismo. O coronel na reser-
va, que foi candidato autárquico da 
IL em Mafra, faz uma crítica implí-
cita às “linhas vermelhas” da lide-
rança de Rui Rocha em relação ao 
Chega, defendendo que em demo-
cracia não pode haver ‘filhos e en-
teados’, onde uns não se possam 
considerar ‘donos do regime’ e os 
restantes terem que merecer a sua 
aprovação para existir. Servindo-se 
do termo depreciativo que a então 
candidata presidencial norte-ame-
ricana Hillary Clinton usou para se 
referir aos apoiantes de Donald 
Trump, defende uma democracia 
onde não existem partidos párias 
nem os seus eleitores possam ser 
considerados deploráveis.

Nuno Simões de Melo tinha 
sido candidato autárquico em Ma-
fra e liderou uma lista ao Conselho 
Nacional da IL na última Conven-
ção Nacional, que culminou na 
eleição de Rui Rocha para a pre-
sidência da Comissão Executiva 
do partido. Os “liberais clássicos” 
elegeram quatro conselheiros na-
cionais, obtendo cerca de 5% dos 
votos, e defenderam a candidatura 
da deputada Carla Castro à su-
cessão de Cotrim Figueiredo. Dos 
quatro eleitos já três saíram do 
partido: Simões de Melo, Mariana 
Nina e Nuno Carrasqueira.

Nuno Carrasqueira foi um dos 
25 membros da IL que anunciaram 
uma vaga de desfiliações concreti-
zadas de modo a culminarem a 25 

de Novembro. No manifesto “Não 
foi isto que nos prometeram”, reve-
lado pelo Diário de Notícias, lamen-
taram que um projeto que podia, 
de fato, mudar Portugal se tenha 
tornado numa caricatura daquilo 
que em 2019 se propôs. Para os 
signatários, que também incluem o 
antigo conselheiro nacional Diogo 
Saramago Ferreira e os ex-candi-
datos autárquicos Diogo Prates e 
Fernando Figueiredo, a proposta 
que a IL defendia como primordial 
na sua ação política, o combate 
sem tréguas ao PS e ao socialis-
mo e comunismo unidos, foi sendo 
mitigado e transfigurado, por puro 
cálculo político.

Segundo esse grupo de 25 ex-
membros da IL, que consideram 
ter-se transformado num partido 
do regime, sem rasgo e ambição, o 
caminho seguido pelo partido sob 
a atual liderança, fruto da cedên-
cias a minorias ruidosas, envolve 
apoio e apelo a causas identitá-
rias, num registo ‘nem woke, nem 
anti-woke’, de braço dado com as 
agendas da extrema-esquerda e 
da esquerda radical.

Desde a Convenção Nacional 
de 21 e 22 de janeiro, ocorreram 
também saídas de antigos mem-
bros de comissões executivas da 
IL ligados à candidatura de Car-
la Castro à liderança. A de Pau-
lo Carmona, que foi assessor do 
grupo parlamentar no início da 
atual legislatura, e teria sido vice
-partido do partido caso a deputa-
da tivesse sucedido a Cotrim Fi-
gueiredo, e a de Vicente Ferreira 
da Silva, também ex-assessor do 
grupo parlamentar.

Antigo líder da ala conservadora
da IL anuncia adesão ao Chega

ção muito clara desde o início”, 
disse. “O Chega não defende 
nem defenderá a saída de Por-
tugal da União Europeia, mas 
defende a reforma da União 
Europeia. É por isso importan-
te uma refundação da UE que 
dê mais poderes aos governos 
para controle de fronteiras, de 
migrações, mas também para 
alterar políticas econômicas 
que estão a favorecer mais a 
China que os países europeus”. 
“Nunca esteve em causa a pre-
sença de Portugal na UE”, ga-
rantiu André Ventura.

Já de olhos postos nas le-
gislativas de março, o presiden-
te do Chega garantiu que o par-
tido “vai disputar e quer ganhar 
as eleições para se tornar uma 
referência patriótica no contex-
to europeu”. E espera que, ao 
contrário do que tem aconteci-
do, os partidos de direita acei-
tem colaborar para liderar um 
Governo. “Se não vencermos, 
mas houver uma maioria de 
direita parlamentar, então que 
haja capacidade de criar essa 
alternativa”, evitando assim 
mais instabilidade política.

Marine Le Pen e Timo 
Chrupalla mantiveram a to-

ada e defenderam outra Eu-
ropa: sem burocratas e com 
novas políticas.

“Não somos contra a Euro-
pa. Somos contra esta Europa 
comunitária e é por gostarmos 
muito da Europa que queremos 
uma outra Europa, sem buro-
cratas”, disse a francesa, ex-lí-
der da União Nacional e candi-
data às presidenciais de 2012, 
2017 e 2022. Por seu lado, o 
co-presidente da AfD destacou 
o impacto das migrações no 
espaço europeu, da desindus-
trialização e da mudança de 
empresas para a China. Uma 
política que disse ser perigosa 
e que deve ser travada. “Os pe-
rigos que recaem nos nossos 
países são provocados pelos 
nossos dirigentes e pela atual 
UE. Temos de mudá-los para 
mudar a UE. Não há fatalidades 
na política”, acrescentou.

Esta necessidade de refor-
mas, disseram Le Pen e Chru-
palla, é ilustrada pelas son-
dagens - que mostram estes 
partidos a subir, e o recente 
sucesso da direita radical na 
EU, como nos Países Baixos, 
com a recente vitória de Ge-
ert Wilders).
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Esportes

Foi na segundo tempo que o Ben-
fi ca desbloqueou o resultado e 

encaminhou o apuramento para os 
oitavos-de-fi nal da Taça de Portugal 
– depois de ter desperdiçado algu-
mas boas situações na primeira me-
tade, a águia insistiu e prevaleceu 
com dois gols na etapa complemen-
tar, primeiro através de um autogol 
de Riccieli aos 71 minutos e um re-
mate cruzado de Rafa aos 77’ que 
sentenciaram o triunfo encarnado, 
por dois gols sem resposta.

A primeira parte foi interessante, 
com várias situações de gol de parte a 
parte…apesar de nenhuma ter conse-
guido marcar até intervalo. O Famali-
cão dispôs da primeira fi nalização por 
Francisco Moura, que irrompeu pela 
área benfi quista e viu os seus intentos 
travados por uma interceção de Mo-
rato, seguida de defesa de Trubin, e 
depois disso a maioria das tentativas, 
em especial na primeira meia hora, 
pertenceram ao Benfi ca.

A águia chegou com alguma frequ-
ência junto da baliza adversária – só 
Casper Tengstedt assumiu quatro des-
sas tentativas, mas Luiz Júnior opôs-
se sempre com competência, nomea-
damente aos 10’ a remate rasteiro de 
Fredrik Aursnes, aos 19’, perante re-
mate à queima-roupa de Tengstedt, e 
uma grandíssima defesa a remate de 

Benfi ca resolve na segunda parte
e apura-se para os ‘oitavos’ da Taça

primeira, em movimento acrobático â 
entrada da área de Di María. 

Porém, no outro lado o Fama-
licão procurava causar impacto 
sempre que tinha oportunidade e 
encontrou em Trubin uma barreira 
intransponível aos 13’ e 29’, em am-
bos os casos perante Puma Rodri-
guez, e aos 30’ perante Mirko Topic 
na pequena área. Com os dois 
guardiões em plano de evidência, 
a partida seguiu para intervalo sem 
gols apesar de as duas equipas 
terem criado ocasiões sufi cientes 

Depois do 1-1 registado no fi nal 
do tempo regulamentar - gols de 

Cristo González e Bozenik, também o 
prolongamento chegou ao fi m empata-
do (2-2) - tentos apontados por Pedro 
Santos e Bruno Lourenço; foi, por isso, 
necessário recorrer aos pênaltis para 
encontrar o vencedor desta partida, 
sendo que, nesse particular, os arou-
quenses foram superiores e garanti-
ram o apuramento para os oitavos de 
fi nal da prova rainha

Sporting despacha Dumiense por 8-0; central português estreou-se a marcar... 98 jogos depois

Chuva de gols na festa
de Coates e... Neto

Arouca elimina Boavista no
desempate por pênaltis e segue
em frente na Taça de Portugal

Decorre este fi m de semana a 4.ª eliminatória da Taça de Portugal, de 
onde sairão os 16 clubes para os oitavas de fi nal da prova rainha do 
futebol português

Sexta-feira, 24 de novembro:
VIZELA - Estrela da Amadora, 2-1 (após prolongamento)
FC PORTO - Montalegre, 4-0

Sábado, 25 de novembro:
Canelas 2010 - MARÍTIMO 1-3
Serpa - GIL VICENTE, 0-1
NACIONAL - Casa Pia, 0-0 (6-5 nas grandes penalidades
Portimonense - SC BRAGA, 1-4
PENAFIEL - V. Setúbal, 3-2 (após prolongamento)
V. GUIMARÃES - Vilaverdense, 4-1
BENFICA - Famalicão, 2-0

Domingo, 26 de novembro:
O Elvas SAD - SANTA CLARA, 1-1 (1-4)
UD LEIRIA - Malveira, 5-0
Paredes - AMARANTE, 0-2
ESTORIL - Mafra, 2-1
Torreense - TONDELA, 1-1 (2-4)
SPORTING - Dumiense, 8-0
AROUCA - Boavista, 2-2 (4-3)

Taça de Portugal Resultados
da 4.ª eliminatória, os classificados

para as oitavos de final

para fi nalizar com êxito.
A segunda parte parecia menos 

profícua e jogada a um ritmo mais 
moderado que na primeira, mas o 
Benfi ca não desistiu de chegar ao 
gol e fê-lo até com alguma fortuna: 
Tengstedt cruzou pela direita e a bola 
sofreu um primeiro desvio em Fran-
cisco Moura antes de Riccieli, em de-
sespero e na tentativa de afastar para 
canto, desviou para a própria baliza 
aos 71 minutos.

A vantagem encarnada estava 
encontrada e o desbloqueio do en-
contro também: apenas três minutos 
após o gol, Otávio levou longe de-
mais uma disputa com Tengstedt e 
derrubou o nórdico com agressivida-
de, recebendo ordem de expulsão. 
Tudo parecia desabar para o Famali-
cão e não foi preciso aguardar muito 
mais tempo – novamente três minu-
tos – para que o Benfi ca apontas-
se o gol da tranquilidade, por Rafa, 
assistido por João Mário após uma 
recuperação de bola a meio-campo.

Uma vitória justa e incontestável 
por parte das águias, que confi rma-
ram a qualifi cação para os oitavos 
da Taça apenas quatro dias antes 
de novo duelo europeu, igualmente 
disputado no Estádio da Luz, com 
o Inter de Milão pela 5.ª jornada do 
Grupo D da Liga dos Campeões.

Depois de dias de turbulência que 
denunciaram profunda clivagem in-

terna em incontornável clima pré-eleito-
ral e que redundaram em muita polêmi-
ca durante e depois das cenas a que se 
assistiram no Dragão Arena há mais de 
uma semana, o regresso do FC Porto à 
competição, ontem, no contexto da 4.ª 
eliminatória da prova rainha do futebol 
português, servia de pretexto a um ces-
sar-fogo nas bancadas do Dragão. 

E a um toque a reunir no apoio à 
equipe de Sérgio Conceição em vés-
peras de importantíssimo jogo em Bar-
celona, na próxima terça-feira, para a 
5.ª jornada da fase de grupos da Liga 
dos Campeões. Em tempos como os 
que o FC Porto está a viver torna-se im-
portante encontrar denominadores co-
muns entre aqueles que se posicionam 
em lados opostos da barricada e voltar 

Vitória para ajudar a pacifi car as hostes:
a crônica do FC Porto-Montalegre

a aglutinar a família portista em torno 
do apoio à equipe é, seguramente, mui-
to mais sadio do que voltar a hastear 
a já muito desgastada bandeira do es-
tão-todos-contra-nós, arte há décadas 
dominada por Pinto da Costa, que de-
pois das cenas que envergonharam, 
sobretudo, o próprio clube, não se coi-
biu de desenterrar o velhinho machado 
de guerra regional, bradando na revista 
Dragões que “o FC Porto é alvo a aba-
ter por grande parte do País”. 

 Mas nada como uma vitória sem 
espinhas, e sem espinhos, para ajudar 
a pacifi car as hostes desavindas, ago-
ra unidas à volta do objetivo e desejo 
comum de verem a equipa vingar em 
Barcelona a derrota indigesta que so-
freram no Dragão, e não em torno de 
chavões bafi entos, que só servem para 
enganar tolos. 

O clube em si não é alvo a abater, 
convenhamos, um emblema com a 
centenária história do FC Porto nunca 
se abate, mas a equipe de Conceição 
sim, do ponto de vista de todos os ad-
versários que a defrontam. E o Mon-
talegre, que milita no Campeonato de 
Portugal, não foi exceção a essa regra. 
Sem recursos, com poucos argumentos 
mas com muita vontade, apresentou-se 
no Dragão para jogar, não apenas para 
se fechar lá atrás, e quase surpreendeu 
os dragões ao segundo minuto de jogo, 
com Cláudio Ramos a ter de aplicar-se 
para negar o gol a Boakye, na que pa-
recia ter sido entrada sonolenta do FC 
Porto em jogo. 

Com um onze alvo de revolução, 

com oito alterações em relação ao 
triunfo (2-1) em Guimarães, só sobre-
viveram João Mário, André Franco e 
Evanilson, este último a confi rmar a 
boa temporada que está a fazer com 
um bis, naquele que poderá ter sido, na 
realidade, o único ensaio para Barcelo-
na, com o brasileiro a mostrar que con-
tinua de pontaria afi nada... No resto, e 
tirando a gestão física que Conceição 
pôde fazer - Jorge Sánchez, Taremi e 
Eustáquio, trio que voltou com mais 
minutos das seleções, descansou, e 
Galeno voltou a ser titular e a ganhar 
minutos -, o jogo de pouco serviu para 
o que se segue. 

Conceição deu oportunidade a 
vários jovens, permitindo a Zé Pedro, 
João Mendes (estreia absoluta a titu-
lar) e Namaso (fez o 1-0 na estreia a 
marcar) acumularem mais minutos, 
voltou a apostar na titularidade de 
Baró, que não tinha tido tempo de jogo 
nas últimas quatro partidas, e na de 
Grujic, que já não era titular desde a 
ronda anterior da Taça, e com o 3-0 ao 
intervalo fi cou de cadeirinha e come-
çou a pensar no duelo de terça-feira 
com os blaugrana. O Montalegre esta-
va vencido, mas não quis dar parte de 
fraco e tentou o gol de honra no se-
gundo tempo, atrevendo-se, até, a fa-
zer pressão alta, procurando provocar 
um qualquer erro que lhe desse frutos. 
Mas os dragões não foram na canti-
ga e arrumaram a questão com o 4-0, 
na estreia de Fran Navarro a marcar. 
Tudo, portanto, muito pacífi co. Agora... 
venha a Champions!

O Sporting goleou o Dumiense por 
8-0. A diferença de nível entre 

as duas era colossal a todos os ní-
veis e foi isso que o resultado ilus-
trou na perfeição. Até deu para Luís 
Neto fazer o seu primeiro gol pelos 
leões... 98 jogos depois!

Paulinho foi o homem do jogo, fez 

um hat-trick e levou Alvalade ao delí-
rio.  Gyokeres, desta feita, começou no 
banco, mas ainda entrou e juntou-se à 
chuva de gols, fazendo o gosto ao pé. 

O Dumiense foi goleado, mas levou 
muita gente às bancadas de Alvalade. 
Ficou, pelo menos, com uma história 
para recordar.
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Sábado lotado no Polo Gastronomico do Cadeg

Inaugurada a Loja Xingó embalagens na Cadeg

Outro belo fim de semana, super  mo-
vimentado, na Aldeia Portuguesa do 

Cadeg. Cada sábado que passa, o Can-
tinho das Concertinas do Cadeg recebe 
mais e mais amigos a cada fim de se-
mana, onde se vai renovando com muita 
gente reunida para saborear a deliciosa 

gastronomia portuguesa e brasileira, que 
você só encontra no Cadeg, com opção 
de desfrutar de excelentes restaurantes 
portugueses onde você encontra vinhos 
cervejas portuguesas e diversas igua-
rias de ótimas procedências. Mais uma 
vez, a comunidade portuguesa e luso

-brasileira marcou presença, em peso, 
lotando as dependências da Aldeia Por-
tuguesa do Cadeg, com muita alegria e 
descontração e desfrutando do bailarico 
do Conjunto Claudio Santos e Amigos 
como atração. Foi mais uma vez um sá-
bado especial para todos que estiveram 

presentes. Onde receberam o carinho e 
atenção dos nossos estimados amigos  
da famosa Aldeia Portuguesa do Cadeg, 
e o Jornal Portugal em Foco, como sem-
pre todos os sábados marcando presen-
ça neste convívio social da Comunidade 
Portuguesa.

Num close para o Jornal Portugal em Foco, Sra. 
Ilda Cadavez, filha Natália Cadavez, os dois amo-
res do saudoso Carlinhos, que lá do Céu, deve  
está orgulhoso das duas

Sempre firme e forte a nossa Aldeia Portuguesa, com a  carismática Carlinhos  família 
Cadavez, recebendo  todos  os  amigos, na foto; Orlando Pereira da Loja Big-Store, uma 
Turma boa de Niterói, o presidente do C.P.N Orlando Cerveira, esposa Sra. Laura Cer-
veira,o seu vice-presidente Dr. Fernando Guedes, esposa Diretora Sra. Rosa Coentrão

Cada vez melhor a participação do conjunto Cláudio Santos e 
Amigos aos sábados na Aldeia Portuguesa do Cadeg

O empresário 
Orlando Pereira e 

filhos,Alexandre 
Lima Pereira, An-

dréLima Pereira 
e amigos, Daniel 
André Pissolato 
felizes na nova 
Loja Xingó Em-

balagens, a mas 
nova opção no 

Cadeg, 

Outro registro 
na Loja Xingó 
Embalagens,a 

mas nova 
sensação no 
Cadeg, onde 
vemos o em-

presário Orlan-
do PereiraS, 

filho Alexandre 
Lima Pereira e  

Daniel

Festa Gaúcha no Orfeão
Festa Gaúcha realizada neste final de se-

mana no Orfeão Português é para ficar 
na história desta nobre Casa.  Um encontro  
de gaúchos saudosistas de sua terra fizeram 
acontecer o grande sucesso.... Tudo perfeito, 
casa totalmente lotada, decoração impecável, 
folclore originalíssimo  da região Sul. Desta-
que para Cícero Fontoura, cantor dos gran-
des festivais do Sul com os músicos Nando 
Silva e Fernando Escobar fizeram um musical 
diferenciado.  O grupo folclórico apresentou 
danças latino-americanas arrancando calo-
rosos aplausos do público.  Para completar a 
famosa costelada de fogo de chão, culinária 
sempre presente nos encontros destes “des-

Os artistas se curvando em um gesto de 
agradecimento ao público

Sra. Neita gerente do Banrisul cumprimenta-
do os músicos Cícero Fontoura, Nando Silva 
e Fernando Escobar

garrados do pago” como são conhecidos..   O 
Presidente da Casa , Sr. Joaquim Bernardo, 
elogiou muito a festa e em resposta aos agra-
decimentos feito pelos organizadores  J. Ma-
ciel sua esposa Marisa Canaparro colocou-se 
a disposição para ceder o espaço para uma 
repetição deste encontro.

Clube 
Orfeão 
comple-
tamente 
lotado

Premia-
ção por 
sorteio a 
uma fun-
cionária 
do Clube

Uma dança dinâmica Hanniel e Taty

Joaquim Bernardo, presidente da casa fazen-
do suas considerações

Mais 
um 

sortudo 
rece-

bendo 
corte-

sias da 
Casa

Um grupo muito animado



PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 30 Novembro à 6 Dezembro 2023

R. F. Camponeses de Portugal 50 anos de História

Descerramento da placa alusiva aos 50 anos de fundação do 
R.F. Camponeses de Portugal, onde vemos,1 ª Graça Paixão, 
Sra. Aurora Coelho, Ex-presidente Manuel Coelho, presiden-
te Marcos Morais, Presidente do Conselho das Comunidades 
Portuguesas Dr. Flávio Martins

Na paroquia São Pedro vemos Padre Jorge 
durante a missa solene de 50º de aniversário 
de fundação do R.F. Camponeses de Portugal

Durante o Ato Religioso na Paróquia São Pe-
dro, o ex-presidente Manuel Coelho e esposa 
sra. Aurora Coelho, presidente Marcos Mo-
rais, 1ª Dama, sra. Graça Paixão

Panorâmica na paróquia São Pedro, onde 
vemos os componentes do R.F camponeses 
de Portugal

Belissíma imagem na Paróquia São Pedro, a 
primeira dama Graça Paixão, o presidente Mar-
cos Morais, ao lado da imagem de Nossa Se-
nhora do Monte, Padroeira dos Camponeses

Presidente Marcos Morais 
durante deu discurso  Festi-
vo de  50 º  fundação do R.F. 
Camponeses de Portugal

A família folclorista, no domin-
go passado, reuniu-se para 

comemorar 50º aniversário do 
querido Rancho Folclórico Cam-
poneses de Portugal e mais uma 
vez sua diretoria prepararou 
uma belíssima programação, 
que teve inicio com uma missa 
solene na Paróquia São Pedro 
celebrada pelo padre Jorge,  
com a presença dos folcloris-
tas e diretores do clube. Dando 
sequência ao dia  foi realizada 
sessão solene  comemorativa 
com a presença do Presidente 
do Conselho das Comunidades 
Portuguesas Dr. Flávio Martins  
que realizou uma belíssima ora-
tória festiva.

Durante a solenidade  foram 
realizadas diversas homena-
gens, diversos amigos que fa-
zem parte desta linda  historia 

O orador da sessão solene, 
Presidente do Conselho das 
Comunidades Portuguesas 
Dr. Flávio Martins proferiu 
um bonito discurso

Mesa de honra da solenidade festiva;  Sra. Zilma Derri, Padre 
Jorge, ex-presidente Manuel Coelho, Presidente dos Campo-
neses Marcos Morais, Presidente do Conselho das Comuni-
dades Portuguesas Dr. Flávio Martins, Sra. Aurora Coelho, 
vice-presidente da Casa do Minho  Sra. Maria de Fátima

coirmãs e nada melhor do que 
festejar aniversário com amigos.

Foram momentos de muita 
alegria e satisfação em poder 
prestigiar esses jovens que 
mesmo, sem serem quase todos 
portugueses, elevam o nome e 
as tradições portuguesas com 
muito afinco, amor e dedicação. 
Um dos incentivadores dessa 
juventude, sem dúvida alguma 
é o grande baluarte do folclore 
da nossa comunidade, Manuel 
Coelho ao lado da sua esposa  
Sra. Aurora não medem esfor-
ços para se dedicar de corpo e 
alma ao folclore. Com certeza, 
um dia marcado pela satisfação 
e a certeza do dever cumprido 
pelo Presidente, Marcos Morais 
e sua diretoria que vem reali-
zando uma belíssima adminis-
tração frente ao Clube e ao cair 

da tarde um momento mágico, 
onde todos reuniram-se em 
volta do bolo comemorativo ao 
50.º aniversário de fundação do 
querido Camponeses de Por-

tugal. Na oportunidade nosso 
Presidente Felipe Mendes es-
teve presente, parabenizando à 
Presidente e toda sua diretoria 
pela data festiva.

Num destaque o presidente dos Camponeses 
Marcos Morais, a 1ª dama Sra. Graça Paixão, 
que foi agraciada com uma lembrança de 50 
anos do R.F. Camponeses de Portugal, entregue 
pelo ex-presidente Manuel Coelho

Uma componente do Rancho Folclóri-
co, entregando um buquê a sra. Zilma 
Derri, filha da saudosa Edith, onde foi 
realizado o primeiro ensaio do Rancho

Sra. Aurora Coelho ex-primeira dama 
grande Folclorista, foi homenageada 
com lindo buquê de flores

Registro dos antigos componentes do R. F. Camponeses de Portugal, 
com todas as Bandeiras do Rancho, desde a sua fundação

Nesta tarde  festiva de  50 anos de fundação do 
Rancho, os componentes Paulinha e José Felipe, 
com a lembrança de  azulejo  de um dos fundadores 
mas antigos presente que foi entregue a seu  pai o 
vice-presidente  Jose Geraldo

Num registro desta data 
especial, vemos junto a 
placa comemorativa do 
50º aniversário do R.F. 
Camponeses de Portu-
gal, vemos as senhoras 

Aurora Coelho, 1ª Graça 
Paixão, presidente Mar-

cos Morais, o ex-presiden-
te Manuel Coelho

Presidente do Con-
selho das Comuni-
dades Portuguesas 
Dr. Flávio Martins, 
recebendo uma 
lembrança comemo-
rativa aos 50º ani-
versário das mãos 
do ex-presidente 
Manuel Coelho

Rancho Folclórico Camponeses de Portugal, 50 anos de representando o Fol-
clore Português no Rio de Janeiro

O futuro do R.F. Camponeses de 
Portugal, está garantido na linda 
imagem da nova componente do 
Rancho, Maria Isabella no colo 
da mãe Priscila

Bonita foto dos componentes do R.F. Camponeses de Portugal reunidos 
na festa de 50º aniversario de fundação, com a 1ª dama Graça Paixão, e o 
querido casal Manuel Coelho esposa sra. Aurora Coelho

do Rancho Folclórico Campo-
neses de Portugal. A  festa, con-
tou a presença de associados 
e amigos das Casas Regionais 


